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centro como o mostrado no vídeo. Tem-se aqui um equívoco que pode fazer com que o aluno 

desenvolva um obstáculo epistemológico para futuros aprendizados sobre este conteúdo. 

Outra questão é a própria ideia do que seria um pudim de passas, já que um pudim brasileiro 

difere de um inglês (que foi o usado por Thomson), reforçando a necessidade de o professor 

estar sempre atento à interpretação que está sendo feita pelos alunos.  

Para facilitar a organização da atividade foram confeccionadas quatro fichas com cores 

diferentes, de modo que cada uma delas representasse um dos modelos atômicos, onde seriam 

feitas as anotações sobre o vídeo. Desta forma, os alunos que receberam a ficha de cor verde 

deveriam anotar suas observações sobre o modelo atômico de Dalton, já na ficha rosa estaria 

os dados referentes ao modelo de Thomson, na ficha azul os de Rutherford e na amarela a de 

Bohr. 

 

 
               Fonte: YouTube2  

Figura 4.4: Imagem do vídeo apresentado na segunda etapa da sequência didática. 
 

A professora confeccionou um número igual de fichas de cada cor, que foram 

distribuídas aleatoriamente aos alunos da turma. Neste momento inicial da atividade os 

estudantes foram espontaneamente se agrupando por afinidade para assistirem ao vídeo, o que 

levou a uma cooperação no momento de anotarem as observações sobre os modelos atômicos.  

Apesar das explicações, e com as folhas para anotação em mãos, muitos alunos 

imaginavam um vídeo para o lazer. A impressão que se teve é que quando os alunos assistem 

a um filme, ou vídeo na escola, este parece ser apenas como diversão, pois claramente não 

estão acostumados com o uso deste recurso para fins educacionais, com alguns reclamando 

sobre o fato de terem de realizar as anotações solicitadas.  
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De acordo com Betetto (2011), as atividades que envolvem vídeo estão ligadas a um 

contexto de lazer familiar, podendo gerar impressões como a observada anteriormente. 

Levando em consideração essa questão, o professor tem o desafio de incorporar esse recurso 

em suas aulas demonstrando ao aluno que seu uso, enquanto recurso didático, é capaz de 

proporcionar uma aula dinâmica e diversificada não sendo somente um momento de lazer ou 

divertimento. 

À medida que os alunos foram participando da atividade foi perceptível que não 

estavam acostumados com a prática de registar informações veiculadas por vídeo, pois por 

vezes não sabiam onde anotar as informações e necessitavam da ajuda dos colegas, havendo 

uma troca cooperativa entre eles. Neste sentido, 

 
A interação social, na construção do conhecimento é fundamental para a 
aprendizagem no contexto escolar, principalmente quando nas interações entre 
professor/aluno e entre alunos há troca de informações, diálogo, confronto de ideias 
e cooperação. (SILVEIRA et al, 2017, p. 1471) 

 

O vídeo foi assistido duas vezes (Figura 4.5), sendo a primeira sem interrupções e a 

segunda com pausas de cinco minutos ao término da descrição de cada um dos modelos 

atômicos para que fossem feitas as anotações consideradas importantes pelos alunos. 

 

 
                   Fonte: a autora.  

Figura 4.5: Alunos durante a projeção do filme. 
 

A opção por apresentar o vídeo desta forma deveu-se ao fato de o assunto ser 

desconhecido para os alunos, o que foi possível por ser este vídeo de curta duração, 

culminando nas anotações que foram utilizadas no segundo momento da aula. 
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Um total de 63 alunos assistiu ao vídeo, somando-se as duas turmas, sendo 

encontradas apenas seis fichas de anotação em branco. Quando os alunos foram indagados 

sobre o motivo pelo qual não haviam feito suas anotações, foi coletiva a resposta de que não 

conseguiram entender sobre o que estava sendo falado para colocar na forma escrita a 

informação. Suas queixas se referiam às dificuldades em transpor as informações do vídeo 

para a folha, dizendo preferirem a aula “normal”. Indagados pela professora sobre o que seria 

uma aula normal, responderam ser “Uma aula do quadro!”. 

O relato destes seis alunos chamou a atenção, pois se identifica com o estudo de 

Schmitt e Domingues (2016, p. 364) quando dizem que “em sala de aula existe uma variedade 

de tipos de aprendizagens. Essa variedade abrange as maneiras como os estudantes preferem 

perceber, reter, processar e organizar o conhecimento”. Sendo assim, os alunos que 

apresentaram dificuldade em transpor informações de áudio e vídeo para a folha de anotações 

possivelmente apresentam mais desenvoltura com atividades que envolvem textos, leitura e 

escrita, sendo o chamado estilo de aprendizagem leitores/escritores, caracterizado por 

indivíduos tomadores de notas (SCHMITT e DOMINGUES, 2016). Por este motivo é 

importante que o professor tenha conhecimento de por quais estilos de aprendizagem seus 

alunos se identificam, e com isso proporcionar atividades diferenciadas para o ensino dos 

conteúdos. 

Outro fato a destacar se refere a comparação que os alunos começaram a fazer entre a 

quantidade de informações disponibilizadas sobre cada um dos modelos atômicos. Passaram a 

se preocupar mais com a quantidade e não com a qualidade das informações a serem anotadas 

sobre o vídeo, comparando entre eles quem havia escrito mais ou menos.  

Ao término da apresentação do vídeo os alunos tiveram um momento para finalizar 

suas anotações e sanar dúvidas com os colegas. A partir deste momento as turmas foram 

divididas em quatro grupos, conforme as cores de cada uma das fichas, ficando cada um deles 

responsável por analisar as características de um determinado modelo atômico, a partir das 

fichas de observação individualmente preenchidas.  

Esta organização da turma gerou uma instabilidade e questionamentos, pois alguns 

alunos não se sentindo confortáveis em realizar a atividade com determinados colegas 

preferiram concluir a atividade sozinhos. Este aspecto característico das atividades em grupo é 

discutido por Beltrão e Nascimento (2002) no tocante a que:  

 
[...] Normalmente, os bons alunos escolhem-se uns aos outros, e as disparidades 
acentuam-se. Por outro lado, há sempre os que trabalham e os que não fazem nada e 
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acabam por ser avaliados, todos pela mesma bitola, o que não é justo. Por fim, há 
grupos que aproveitam para conversar em vez de cumprir os objetivos [...] 
(BELTRÃO e NASCIMENTO, 2002, p. 140). 

 

Contudo, nesta atividade não havia a possibilidade de ser concluída individualmente, 

cabendo então a mediação da professora que através do diálogo incentivou os alunos a 

partilharem suas anotações, levando-os à mudança de atitude.  

Nessa segunda parte da atividade os alunos trouxeram suas anotações, que foram lidas 

e debatidas dentro dos grupos com a finalidade de sistematizar as informações que 

consideravam ser as características mais importantes daquele modelo atômico, que então 

foram utilizadas para confeccionar um cartaz. Esses cartazes, junto com as fichas de anotação 

individual, foram analisados pela professora visando identificar a compreensão dos alunos 

sobre os modelos atômicos, assim como possíveis erros conceituais ou a ausência de tópicos 

importantes sobre o tema que necessitavam ser revistos posteriormente. 

A leitura das fichas individuais permitiu a identificação de termos ou conceitos 

semelhantes e relevantes ao tema, que foram agrupados e classificados em duas categorias 

diferentes de análise: perfil do cientista e estrutura do átomo.  

Iniciando a partir do modelo atômico de Dalton, observa-se no Quadro 4.5 os termos 

apresentados pelos alunos e que compõem cada uma das categorias de análise.  

 

MODELO ATÔMICO DE DALTON 

Categoria Exemplos 

Perfil do cientista Cientista inglês; daltônico; tinha problemas com a visão; por um tempo 
se dedicou a estudar sua doença; Físico; Meteorologista. 

Estrutura do 
átomo 

Tudo era formado por partícula; átomo como uma partícula; átomo era 
uma matéria que se dividiu tanto até virar uma partícula que não podia 
ser mais dividida; partícula indestrutível, indivisível e de carga elétrica 
neutra; átomos de um elemento eram idênticos em massa e 
propriedades; os modelos Na e Mg eram diferenciados pelo peso. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.5: Tópicos que se destacaram no modelo atômico de Dalton a partir das anotações individuais. 

 

Na categoria perfil do cientista os alunos apontaram a profissão de Dalton e seu 

problema de daltonismo, com destaque para o tempo que destinou ao estudo sobre sua 

doença, enquanto na categoria estrutura do átomo relataram as bases de seu modelo atômico 

estruturado, segundo os alunos, como uma partícula indivisível na qual a diferença entre 
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átomos de elementos químicos distintos estaria associada à diferença de massa ou peso dos 

átomos.  

Nos cartazes produzidos pelas duas turmas pode-se observar que em uma delas o 

grupo foi mais observador quando resumiu as ideias de Dalton, apresentando uma maior 

quantidade de informações sobre o conceito de átomo por ele idealizado. Já o grupo da 

segunda turma priorizou aspectos pessoais de Dalton, citando apenas a ideia de que átomos 

diferentes teriam pesos diferentes. O quadro 4.6 apresenta os cartazes produzidos pelas 

turmas, com suas transcrições, de modo a facilitar sua leitura. Vale destacar que na transcrição 

efetuou-se somente correções de erros de grafia e pontuação, não havendo mudança na forma 

como organizaram as frases. 

 

CARTAZ DALTON TRANSCRIÇÃO DO TEXTO 

 

 
Dalton foi um cientista inglês. Ele também 
era daltônico, começou a estudar pessoas 
daltônicas, mas não descobriu muito. Ele 
achava que átomo era uma matéria que se 
dividia até se tornar uma partícula neutra. 
Dalton falava que todos os átomos de um 
elemento eram idênticos em massa e 
propriedades. 

 

Dalton era físico e meteorologista, não 
enxergava bem. Ele confundia as cores. 
Durante um tempo se dedicou a sua doença, 
hoje conhecida como daltonismo. Ele 
acreditava que diferentes átomos tinham 
pesos diferentes. Os nomes eram (Na) e 
(Mg) sódio e magnésio. 

Fonte: a autora. 
 Quadro 4.6: Resumo do modelo atômico de Dalton feito em grupo.  

 
 

 

 Percebe-se que os alunos registraram as principais informações apresentadas no vídeo 

sobre Dalton e seu modelo atômico. Durante a leitura dos cartazes foi possível perceber que 

os alunos entenderam o átomo como uma partícula indivisível e de carga neutra. Contudo 

apresentaram alguns erros conceituais compreensíveis, visto que ainda estavam sendo 

apresentados a este conteúdo de química, com destaque para a dificuldade em utilizar os 

conceitos de matéria e partícula, assim como a diferença entre massa e peso. 
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Sobre o modelo atômico de Thomson, as informações das fichas individuais dos 

alunos estão expressas no quadro 4.7, que também foram classificadas em duas categorias de 

análise.  

Na categoria Perfil do cientista os alunos destacaram o fato de que Thomson seria o 

“pai dos elétrons”, por apresentar a necessidade de o átomo possuir partículas de carga 

negativa, e de que suas ideias foram baseadas na realização de experimentos. 

 

MODELO ATÔMICO DE THOMSON 

Categoria Exemplos 

Perfil do cientista Pai dos elétrons; experiência. 

Estrutura do 
átomo 

Massa; átomo; energia; partículas negativas; peso; núcleo; eletricidade; 
carga elétrica; cargas positivas e negativas; Teoria pudim de passas; 
Raios catódicos. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.7: Tópicos que se destacaram no modelo atômico de Thomson a partir das anotações individuais. 

 

Na segunda categoria, Estrutura do átomo, os alunos destacaram a presença de cargas 

positivas e negativas no átomo, e sua organização na forma de um “pudim de passas” como 

idealizado por Thomson.  

Apesar de anotarem em suas fichas individuais pontos fundamentais e corretos do 

modelo atômico de Thomson, verificou-se que ao se reunirem em grupo para sintetizar as 

características do modelo essa foi limitada ou continha erros conceituais, revelando que não 

houve um bom entendimento do que foi apresentado no vídeo. O quadro 4.8 apresenta os 

cartazes organizados pelos grupos, onde é possível identificar os seguintes erros conceituais: 

“Os elétrons tem carga positiva misturado com pontos de cargas negativas dentro dele.”, “Ele 

concluiu que os átomos são partículas dos elétrons.”. Nota-se aqui um equívoco estabelecido 

em relação às cargas elétricas e suas partículas em questão. 

O fato de os alunos confundirem as partículas e suas cargas elétricas se deve a não 

familiarização com estes conceitos, que estão sendo apresentados pela primeira vez. No vídeo 

o conceito de partículas com carga elétrica é apresentado de maneira superficial, com foco em 

diferenças visuais e não conceituais. 

Segundo Francisco et al. (2013), por se tratar de conteúdos abstratos, não perceptíveis 

aos sentidos dos alunos, esses temas exigem uma reflexão por parte do professor, enquanto 

mediador da aprendizagem, no sentido de oferecer possibilidades para a construção do 
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conhecimento respeitando as diversas singularidades de seus alunos. Neste sentido, a 

professora registrou esta informação para ao final da atividade promover um retorno ao 

assunto visando tratar desses erros conceituais. 

 

 

 

CARTAZ THOMSON TRANSCRIÇÃO DO TEXTO 

 

 

Thomson, conhecido como “pai” dos 
elétrons. Os elétrons têm carga positiva 
misturados com pontos de cargas negativas 
dentro dele. Em 1904, Thomson realizou 
uma experiência com os raios catódicos e foi 
com essa experiência que ele descobriu o 
elétron. Ele concluiu que átomos são 
partículas dos elétrons. O elemento que 
representava a sua experiência era o pudim 
com passas. A massa era a parte positiva e 
as passas eram as partículas negativas.  

 

A teoria que Thomson defendia era que 
átomos continham carga elétrica. Realizou 
uma experiência chamada de raios 
catódicos. As partículas eram negativas e 
deu o nome de elétrons e havia duas cargas, 
positiva e negativa. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.8: Resumo do modelo atômico de Thomson feito em grupo. 

 

Seguindo para o modelo atômico de Rutherford, na categoria análise do perfil do 

cientista os alunos destacaram em suas fichas individuais o fato de ele ser físico e matemático, 

atuando como professor, com destaque para o fato de que realizava suas observações a partir 

de experimentos. Na categoria estrutura do átomo apontaram o modelo planetário, a presença 

de um núcleo denso e com carga positiva, os elétrons girando em espiral ao redor do núcleo, e 
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a matéria sendo constituída por “partes vazias”. O Quadro 4.9 apresenta os principais termos 

presentes nas duas categorias de análise. 

 

 

 

MODELO ATÔMICO DE RUTHERFORD 

Categoria Exemplos 

Perfil do cientista Professor; Matemático; Físico; Experimento. 

Estrutura do 
átomo 

Eletrosfera negativa; partículas negativas; Radiação; ouro; Matéria 
elétrons negativos; modelo planetário; Núcleo denso positivo; partes 
vazias. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.9: Tópicos que se destacaram no modelo atômico de Rutherford a partir das anotações individuais. 

 

 Nos cartazes, com as sínteses sobre este modelo atômico, os grupos focaram em 

informações pessoais de Rutherford, sendo apresentado como muito estudioso e um excelente 

professor. O fato de destacarem que ele foi auxiliado por Thompson sugere que entenderam 

que os modelos atômicos foram sendo propostos levando em consideração modelos 

anteriormente desenvolvidos, acrescidos por novos dados experimentais.  

Especificamente em relação às características do modelo atômico de Rutherford, as 

informações foram sucintas, com um dos grupos destacando o modelo planetário enquanto o 

outro acrescentou o conceito de elétrons negativos orbitando ao redor do núcleo, sendo este 

considerado positivo (Quadro 4.10). 

 

CARTAZ RUTHERFORD TRANSCRIÇÃO DO TEXTO 

 

Rutherford foi muito estudioso. Se 
tornou em professor de matemática 
muito sucedido. Ele chegou à conclusão 
de que o núcleo era positivo e os 
elétrons negativos. Ele também achava 
que os elétrons rodavam em espiral em 
volta do núcleo. 
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Ele se formou em matemática e física. 
Foi ajudado por Thomson. Foi professor 
em uma universidade e foi considerado 
o melhor professor entre os alunos. 
Rutherford tinha uma dúvida sobre se a 
matéria era densa ou com espaços 
vazios. O átomo possuía partes vazias. O 
modelo ficou conhecido como modelo 
planetário. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.10: Resumo do modelo atômico de Rutherford feito em grupo. 

 

Finalizando a análise das folhas individuais de anotação com o modelo atômico de 

Bohr, observa-se no Quadro 4.11 que na categoria perfil do cientista os alunos destacaram o 

fato de ele ser físico, professor e de ter trabalhado com Rutherford, dando continuidade e 

aprimorando o modelo atômico deste.  

 

MODELO ATÔMICO DE BOHR 

Categoria Exemplos 

Perfil do cientista Físico; professor; continuou o trabalho desenvolvido por Rutherford. 

Estrutura do 
átomo 

Átomos; Problema na teoria anterior: a instabilidade dos elétrons; 
Completou a lacuna existente no trabalho de Rutherford; Os modelos 
atômicos foram se aperfeiçoando; o átomo de Bohr pode também ser 
chamado de modelo atômico de Rutherford-Bohr; Bohr quer entender 
como os elétrons (-) não se chocam com o núcleo (+) e deu 
continuidade ao trabalho desenvolvido por Rutherford; os elétrons 
mais próximos do núcleo tem menos energia do que o que está mais 
longe; órbita; camadas; Elétrons negativos; Núcleo positivo. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.11: Tópicos que se destacaram no modelo atômico de Bohr a partir das anotações individuais. 

 

Aqui, assim como nas observações sobre o modelo de Rutherford, vale destacar a 

percepção dos alunos quanto a existência de uma sequência de pesquisas que levaram ao 

aprimoramento dos modelos atômicos, o que pode ser interpretado como uma mudança 

reflexiva no que tange a construção do seu conhecimento sobre teoria atômica. Sob este 

aspecto, Melo e Lima Neto (2013, p. 114) destacam que: 

 
A abordagem histórica dos modelos atômicos seguindo uma ordem cronológica não 
problematizada pode gerar incompreensões, não só em relação ao conceito de 
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modelo como também sobre a razão da apresentação de alguns modelos atômicos. O 
modelo atômico não é uma descoberta, mas sim uma criação científica, que é 
utilizada para explicar e prever o comportamento macroscópico da matéria. Todo 
modelo, criação científica, vem apoiado em experimentos, simulações e cálculos 
matemáticos e, enquanto explicar e prever fenômenos, ele é aceito. No entanto, 
quando determinados fenômenos não forem mais justificados ou previstos por um 
determinado modelo, faz-se necessário a adequação do modelo existente.  

 

Na categoria estrutura do átomo os alunos destacaram a existência de um núcleo 

positivo, elétrons em órbita ao redor do núcleo, com os elétrons localizados próximos do 

núcleo possuindo menor energia quando comparados àqueles mais afastados do núcleo, 

indicando os diferentes níveis de energia na eletrosfera.  

Na confecção dos cartazes os grupos também deram maior atenção para as 

características pessoais e profissionais de Bohr, apresentando poucas informações sobre seu 

modelo atômico, destacando pontos que o diferenciaram do modelo atômico de Rutherford 

(Quadro 4.12).  

CARTAZ BOHR TRANSCRIÇÃO DO TEXTO 

  

 

Em 1911 ele fez doutorado e conseguiu uma 
bolsa de estudo. Bohr fez um estudo sobre 
as teorias de Rutherford e Thomson, e criou 
novas teorias. Os elementos negativos 
ficavam girando em volta do núcleo. Mas, 
os que estavam mais próximos do núcleo 
tinham menos energia do que (os que) 
estavam distantes.  

         

O físico dinamarquês Bohr deu continuidade 
ao trabalho com Rutherford e preencheu a 
lacuna que existia na teoria Rutherford-
Bohr. Bohr tinha conhecido Rutherford na 
Universidade de Cambridge e foi levado por 
ele para a Universidade de Manchester, onde 
passaram a trabalhar em conjunto. Bohr 
descobriu que os elétrons orbitavam em 
volta dos núcleos. Em 1913 Bohr suspeitava 
que não era o que Rutherford pensava, o 
elétron também orbitava em camadas. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.12: Resumo do modelo atômico de Bohr feito em grupo. 
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Nas duas turmas os alunos sinalizaram a respeito dos elétrons orbitando ao redor do 

núcleo, com a indicação da existência de camadas com níveis diferentes de energia. Aqui, 

talvez pelas poucas informações fornecidas, não foram observados erros conceituais. 

Depois de analisar os cartazes e as folhas de anotação individuais foi possível 

perceber, principalmente nos cartazes que deveriam ser uma síntese de determinado modelo 

atômico, a ausência de conceitos importantes na construção de cada um dos modelos, assim 

como alguns erros conceituais. Desta forma, na terceira aula desta etapa da SD os cartazes 

foram apresentados às turmas para uma leitura mediada pela professora, que os questionou 

acerca das informações presentes em cada um deles, permitindo aos alunos fazerem uma 

análise de suas próprias construções. Sendo também um momento no qual os alunos puderam 

discutir e analisar todos os modelos atômicos, e não somente o do seu grupo, com destaque 

para as diferenças entre eles e suas modificações ao longo do tempo. 

Durante a leitura e análise dos cartazes a professora foi questionando sobre as 

informações presentes em cada um deles, de modo que os próprios alunos foram identificando 

alguns erros cometidos e informações que ficaram ausentes. Neste momento, a professora 

buscou trabalhar os conceitos que apresentaram uma interpretação errônea como, por 

exemplo, a carga elétrica de partículas do átomo, além de incluir tópicos ausentes no trabalho 

dos grupos como o problema da instabilidade dos elétrons na teoria de Rutherford, e a 

existência de uma partícula sem carga elétrica, os nêutrons, consolidando diferenças e 

características de cada um dos modelos atômicos.  

É possível concluir que o uso de vídeo, como um fator motivador para o ensino dos 

modelos atômicos, auxiliou no processo de apresentação deste conteúdo de forma lúdica e 

favorecendo a socialização. Já o debate, enquanto estratégia de ensino proporcionou um 

ambiente favorável em sala de aula possibilitando aos alunos compararem comportamentos 

entre eles mesmos e desenvolverem autodisciplina, esperando sua vez de falar e valorizando 

as ideias e sugestões dos colegas de turma. Contribuiu ainda para que percebessem que as 

ideias, quando debatidas em grupo, podem ser reorganizadas e enriquecidas através da 

contribuição dos colegas.  

Vale destacar que os alunos se interessaram pela aula envolvendo o uso do vídeo, 

contudo sinalizaram que sentiram dificuldade em concluir a atividade, principalmente a 

confecção dos cartazes, pois não estavam habituados a este tipo metodologia.  

A terceira etapa da sequência didática, Átomos, onde está a diferença? (Quadro 

4.13), teve como objetivo chamar a atenção dos estudantes para as diferenças existentes 
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entre átomos de elementos químicos diferentes, trazendo conceitos como número atômico 

e número de massa, substâncias simples e compostas, além de permitir trabalhar 

conceitos relacionados ao modelo atômico de Bohr.  

 

ETAPA 3: ÁTOMOS, ONDE ESTÁ A DIFERENÇA? 

Objetivo: Apresentar características entre os átomos de elementos químicos diferentes, 
conceituar número atômico, número de massa, substância simples e composta. 

Conteúdos abordados: Partículas atômicas; Número de massa; Número atômico; 
Substâncias simples ou composta. 

Estratégia Metodológica: Uso de vídeo; Construção de mapas conceituais. 

Materiais necessários: Computador; Datashow; Cartolina branca; Papel ofício; 
Hidrocor colorida e Vídeo: 

 Vídeo: “Como Fazer fogo colorido”. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=OMe_X-oh2mc>. Duração: 5 
min e 44 seg. 

Atividades previstas: Apresentação de vídeo com posterior debate e construção de mapas 
conceituais em grupo. 

Duração: Duas aulas de 50 minutos. 
Fonte: a autora. 

Quadro 4.13: Estrutura e atividades pertencentes à terceira etapa da sequência didática. 
 

Nesta etapa houve a apresentação do vídeo intitulado “Como Fazer fogo colorido”3 

(Figura 4.7), que aborda o experimento conhecido como teste de chama, com o qual a 

professora pôde trabalhar diferenças entre átomos de elementos químicos distintos, e destacar 

conceitos de interesse ao tema. Após assistirem ao vídeo os alunos, organizados em grupos, 

construíram mapas conceituais envolvendo conceitos abordados nas três primeiras etapas da 

SD. Os mapas conceituais foram apresentados para a turma, sendo então lidos e analisados 

com a mediação da professora. 

 

                                                             
3 Vídeo intitulado “Como Fazer fogo colorido”. Disponível no endereço eletrônico: 
<https://www.youtube.com/watch?v=OMe_X-oh2mc>. 
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               Fonte: YouTube³ 

Figura 4.6: Imagem do vídeo usado na terceira etapa da sequência didática. 
 

No vídeo são apresentadas quatro substâncias, três classificadas como substâncias 

compostas (Cloreto de sódio – NaCl, Cloreto de Estrôncio – SrCl2 e Sulfato de Cobre – 

CuSO4) e uma substância simples (Magnésio – Mg), onde o apresentador exibe a diferença na 

coloração da chama produzida quando essas substâncias entram em contato com o fogo. 

Durante o vídeo ocorre a explicação sobre o porquê do fenômeno luminoso e seu uso no 

cotidiano, associando-o aos fogos de artifício.  

A escolha do vídeo, ao invés da realização de um experimento, é justificada pela 

necessidade de materiais que não são do cotidiano escolar, além do uso de fogo, não havendo 

na escola local apropriado para a sua realização. 

Para uma melhor organização da aula os alunos fizeram a proposta de que o vídeo 

fosse enviado através do aplicativo de mensagens WhatsApp, já que apresentava curta 

duração, de modo o assistissem antes da aula e liberando o tempo que seria necessário para 

montagem dos aparelhos de som e imagem para transmiti-lo, sendo a sugestão aceita.  

O celular é um objeto que está presente junto ao aluno e pode ser um meio de 

aproximar as atividades escolares do cotidiano do estudante. Sendo assim, organizou-se uma 

lista de transmissão com os números de celulares disponibilizados pelos alunos, sendo o vídeo 

encaminhado com sete dias de antecedência para que pudessem visualiza-lo e realizarem 

possíveis anotações. 

No dia da aula houve baixa frequência devido à greve dos caminhoneiros que estava 

ocorrendo neste período, sendo necessário juntar as duas turmas o que tornou difícil a 
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condução da dinâmica da aula, pois os alunos se conheciam e ficaram mais dispersos, 

interagindo com maior frequência que o de costume.  

A aula foi iniciada com a formação aleatória de grupos para a visualização do vídeo 

pelo celular. Ao término, houve um momento de debate mediado pela professora, onde 

informações apresentadas ao longo do experimento foram relacionadas à aula anterior a partir 

do seguinte questionamento: “Quais informações são apresentadas neste vídeo e que já foram 

discutidas nas atividades da etapa anterior?”. 

Alguns alunos responderam prontamente apontando a palavra “elétrons” como parte 

do átomo, enquanto outros se atentaram para a explicação dada pelo apresentador sobre a 

mudança na posição do elétron dentro do átomo, indicando a associação com o modelo 

atômico de Bohr e a existência de camadas com níveis diferentes de energia.   

Durante o debate a professora buscou que os alunos apresentassem seus 

conhecimentos sobre os modelos atômicos apresentados na segunda etapa da SD, e que 

pudessem auxiliar na compreensão do fenômeno explicado no vídeo. A professora teve o 

cuidado de não apresentar os conceitos envolvidos, visto que a próxima atividade desta etapa 

consistia na organização de mapas conceituais, quando então haveria a discussão acerca dos 

temas abordados, de modo a dirimir erros conceituais.  

Percebe-se que a proposta de utilização do vídeo para introduzir ou trabalhar um novo 

conteúdo pode se mostrar motivador, além de provocador de debate entre os alunos, onde 

estes podem ter a capacidade de argumentação desenvolvida mediante a troca entre os 

colegas. Neste sentido, de acordo com a teoria vigotskiana, “o processo de apropriação de 

conhecimento se dá no decurso do desenvolvimento de relações reais, efetivas”, do sujeito 

com o ambiente que o cerca (PALANGANA, 2015, p. 138). 

Ao término do debate a professora informou a atividade proposta para este segundo 

momento desta etapa, que envolvia a organização de conceitos que foram abordados neste 

vídeo e na segunda etapa da SD, na forma de um mapa conceitual. Foi explicado o que seria 

um mapa conceitual e de como poderiam organizar esses conceitos, mas que estariam à 

vontade para organizá-los da melhor maneira que demonstrasse a sua compreensão sobre o 

assunto estudado. Neste momento os alunos se organizaram em oito grupos para construção 

do mapa conceitual, recebendo cola, tesoura, cartolina e os conceitos a serem trabalhados 

(Figura 4.7). 
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                                  Fonte: a autora. 

Figura 4.7: Conceitos e materiais a serem utilizados na produção dos mapas conceituais. 
 

Segundo Moreira (2011), o mapa conceitual é uma técnica flexível que pode ser usado 

para diferentes finalidades, e nesta etapa foi utilizado como forma de visualizar a organização 

conceitual que o aluno atribuiu ao conhecimento trabalhado através do vídeo, e como forma 

de avaliar a efetividade das atividades até então desenvolvidas na SD, verificando se os alunos 

conseguiram construir relações entre os conceitos estudados. Como já fora discutido 

anteriormente, os mapas conceituais podem ser utilizados em situações diversas sendo 

possível valer-se deste recurso até mesmo para uma única aula ou para um curso completo. 

Para a realização desta etapa, e para melhor organização do espaço escolar, foram 

destinados três tempos seguidos de aula, ou seja, 150 minutos. Durante o desenvolvimento da 

atividade a professora buscou não interferir na construção dos mapas conceituais, atuando 

somente quando solicitada. Alguns grupos se concentraram e concluíram o mapa conceitual 

utilizando todos os termos fornecidos pela professora, contudo, em alguns grupos os alunos 

mantiveram o comportamento agitado do início da aula, não concluindo a atividade alegando 

que não a entenderam ou que o tempo não foi suficiente. 

Ao final da atividade a professora recolheu os mapas conceituais para leitura e análise, 

momento no qual alguns alunos fizeram comentários a respeito desta dinâmica, relatando não 

estarem acostumados a este tipo de atividade.  

O quadro 4.14 apresenta os mapas conceituais organizados por quatro grupos que não 

conseguiram utilizar todos os conceitos fornecidos pela professora para esta atividade. 
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MAPA CONCEITUAL AVALIAÇÃO 

 

 

 Dentre os conceitos utilizados pode-se 
verificar que houve uma separação por 
grupos envolvendo partes relacionadas a 
átomo, sais e substâncias simples e 
composta, mas não estabeleceram 
correlação entre eles. 

 Apresentaram a estrutura do átomo com 
eletrosfera e núcleo correlacionando 
ambas as partes; incluíram elétrons, 
prótons e suas cargas elétricas, mas não 
mencionaram os nêutrons; do vídeo 
destacaram os sais, listando 
erroneamente o magnésio nesta 
categoria; apontando somente o sulfato 
de cobre como substância composta e 
não indicaram o que são substâncias 
simples. 

  Não usaram os seguintes conceitos ou 
frases de ligação: Substâncias simples; 
Número atômico (Z); Número de 
prótons (p); Nêutrons; Número de massa 
(A); “As substâncias usadas no 
experimento são formadas por elementos 
químicos que podem ser diferenciados 
através de seu”; “não possuem carga 
elétrica”. 

 

 

 

 

 Dentre os conceitos utilizados pode-se 
verificar que houve uma separação por 
grupos envolvendo substâncias simples, 
compostas e partes do átomo, mas não 
estabeleceram correlação entre eles. 

 Apresentaram o núcleo e a eletrosfera 
com suas partículas e cargas, contudo 
não indicaram uma correlação entre elas; 
separaram corretamente as substâncias 
compostas e a substância simples. 

 Não usaram os seguintes conceitos ou 
frases de ligação: Sais; “Podem ser 
decompostos através do calor, luz e 
eletricidade”; Camadas de energia; “As 
substâncias usadas no experimento são 
formadas por elementos químicos que 
podem ser diferenciados através de seu”; 
Número atômico (Z); Número de 
prótons (p); Nêutrons; Número de massa 
(A). 
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 Dentre os conceitos utilizados pode-se 
verificar que houve uma separação por 
grupos envolvendo substâncias simples e 
composta, mas não estabeleceram 
correlação entre eles. 

 Apresentaram uma relação entre prótons, 
carga positiva, número atômico (Z), 
número de prótons (p) e núcleo, contudo 
a falta de ligação entre eles dificulta 
identificar se foram feitas as corretas 
correlações; nêutrons aparece próximos 
a indicação de partícula que não 
possuem carga elétrica e de núcleo, mas 
não fica claro se relacionaram a presença 
dos nêutrons ao núcleo; indicaram as 
substâncias compostas e simples; os 
demais termos não possuem qualquer 
correlação.  

 Não usaram os seguintes conceitos ou 
frases de ligação: Eletrosfera; Camadas 
de energia; Número atômico (Z), 
positiva; negativa. 

 

 

 Dentre os conceitos utilizados pode-se 
verificar que houve uma separação por 
grupos envolvendo substâncias simples e 
compostas, mas não estabeleceram 
correlação entre eles. 

 Apresentaram somente termos ligados 
ao vídeo assistido, indicando a 
substância simples e as compostas, mas 
não relacionaram quais seriam sais; os 
demais termos não possuem qualquer 
correlação. 

  Não usaram os seguintes conceitos ou 
frases de ligação: Elétrons; “Podem ser 
decompostos através do calor, luz e 
eletricidade”; Eletrosfera; Camadas de 
energia; Número atômico (Z); Número 
de prótons (p); Positiva; Nêutron, 
Núcleo; “não possuem carga elétrica”; 
negativa; Prótons. 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.14: Mapas conceituais confeccionados sem utilizar todos os conceitos para a atividade. 

 

Nos cartazes dos quatro primeiros grupos analisados, a professora pôde constatar que 

conceitos apresentados no vídeo, como elétrons, substâncias simples e compostas, foram 
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corretamente indicados e estavam com maior destaque e explicação nos mapas conceituais. Já 

conceitos relacionados a teoria atômica, como as partes do átomo, suas partículas e cargas 

elétricas foram pouco relacionados, e termos como número de massa e número atômico não 

foram apresentados, implicando esta ausência de informação em conceitos que ainda 

deveriam ser melhor trabalhados com a turma. 

O Quadro 4.15 apresenta os mapas conceituais dos grupos de utilizaram todos os 

termos disponibilizados pela professora em suas colagens.  

 

MAPA CONCEITUAL AVALIAÇÃO 

 

 

 Pode-se verificar que houve uma 
separação por grupos envolvendo 
partículas atômicas e cargas, 
substâncias simples e compostas, e 
estabeleceram correlações termos 
dentro de um mesmo grupo. 

 Apresentaram as subtâncias compostas 
e simples detacando quais delas são 
sais; as partículas atômicas e suas 
cargas; contudo não correlacionaram 
corretamente as frases de ligação e os 
demais conceitos, como Núcleo, 
Número de massa (A), Número de 
prótons (Z), Número atômico (p). 

 

 
 

 

 Pode-se verificar que houve uma 
separação por grupos envolvendo 
substâncias simples e compostas, partes 
e partículas do átomo, mas não 
estabeleceram correlação entre eles.  

 Apresentaram as subtâncias compostas 
e simples; as partículas atômicas e suas 
cargas; a eletrosfera contendo os 
elétrons e sendo constituida por 
camadas eletrônica; os protons no 
núcleo; não correlacionaram 
corretamente as frases de ligação e 
conceitos com nêutrons, Número de 
massa (A), Número de prótons (Z) e 
Sais.  
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 Pode-se verificar que houve uma 
separação por grupos envolvendo 
substâncias simples e compostas, 
partículas atômicas, estabelecendo 
algumas correlações entre alguns 
conceitos dentro de um mesmo grupo, e 
entre os grupos. 

  Apresentaram as subtâncias compostas 
e simples; as partículas atômicas e suas 
cargas; contudo não correlacionaram 
corretamente as frases de ligação e 
conceitos como Núcleo, eletronsfera; 
Número de massa (A), Número de 
prótons (Z), Número atômico (p). 

 

 

 Pode-se verificar que houve uma 
separação por grupos envolvendo 
substâncias simples e compostas, e 
partículas atômicas, estabelecendo 
correlações dentro do mesmo grupo. 

 Apresentaram as substâncias compostas 
e simples; sais; as partículas atômicas e 
suas cargas, a eletrosfera e os conceitos 
de Número de prótons (Z), Número 
atômico (p); contudo não 
correlacionaram corretamente o núcleo 
com os prótons, neutros e Número de 
massa (A).  

Fonte: a autora. 
Quadro 4.15: Mapas conceituais confeccionados com todos os conceitos ofertados para a atividade. 

 

Analisando os mapas conceituais dos grupos que utilizaram todos os termos 

disponíveis em suas colagens, foi possível verificar que alguns apresentaram uma estrutura 

melhor organizada, em comparação aqueles presentes no quadro 4.14, envolvendo não só a 

correta relação entre os conceitos mas também buscando estabelecer, mesmo que de forma 

tímida, correlações entre termos do mesmo grupo ou de grupos diferentes. Vale destacar que 

apesar de utilizarem todos os conceitos, muitos foram somente colados demostrando o 

interesse de apenas utilizar todos os termos disponíveis, sem preocupação com a associação 

entre eles.  

A forma de organização dos conceitos se difere entre os grupos, o que pode ocorrer já 

que mapas conceituais não apresentam uma formatação única e correta, devendo se observar 

“significados que o aluno atribui aos conceitos e às relações significativas entre eles” 

(MOREIRA, 2011, p. 133). Neste sentido, “setas podem ser utilizadas para dar um sentido de 
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direção a determinadas relações conceituais, mas não são obrigatoriamente” necessárias 

(MOREIRA, 2011, p. 126). 

Nesses grupos também se observou a dificuldade ou ausência em relacionar os 

neutrôns como uma partícula atômica presente no núcleo, assim como os conceitos de número 

de massa e número atômico. Desta forma, a atividade realizada nesta etapa da SD possibilitou 

a professora identificar quais conceitos necessitavam ser melhor trabalhados com os alunos, 

que foram anotados para serem abordados nas próximas etapas.  

O uso de mapa conceituais é uma técnica não tradicional de avaliação que busca 

informações sobre os significados e relações entre conceitos-chave do conteúdo que está 

sendo ensinado, segundo o ponto de vista do aluno. Através da organização desses mapas 

conceituais pode ser possível verificar os conhecimentos dos alunos sobre quais são as 

partículas atômicas e suas respectivas cargas elétricas, bem como as partículas que estão 

localizadas na eletrosfera e quais tipos de substâncias foram utilizadas no experimento do 

vídeo, se simples ou compostas, assim como quais alunos ainda apresentam dificuldade no 

conteúdo e quais já conseguem ir além deste tema. 

A quarta etapa da SD, Elementos químicos do nosso dia a dia (Quadro 4.16), foi 

estruturada visando identificar o conhecimento que os alunos possuem a respeito de 

elementos químicos presentes em objetos de seu cotidiano, bem como o seu estado físico 

(sólido, líquido ou gasoso) e seu símbolo.  

Etapa 4: Elementos químicos do nosso dia a dia 

Objetivo: Conceituar elemento químico e identificar o conhecimento prévio dos 

estudantes sobre elementos químicos presentes no seu cotidiano, seus nomes, símbolos e 

estado físico. 

Conteúdos abordados: Elementos químicos: conceito, símbolo e características. 

Estratégia Metodológica: Técnica da memória estimulada. 

Materiais necessários: Slides com imagens de objetos comuns do nosso dia a dia; 

Projetor de imagens; Papel e lápis e Ficha para anotações. 

Atividades previstas: Apresentação de imagens de objetos através de slides para que os 

alunos façam anotações sobre os elementos químicos identificados por eles nos objetos 

apresentados. 

Duração: Duas aulas de 50 minutos. 
Fonte: a autora. 

Quadro 4.16: Estrutura e atividades pertencentes à quarta etapa da sequência didática. 
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A atividade proposta nesta etapa fará uso da técnica da memória estimulada, que se 

caracteriza por apresentar ao aluno um conjunto de registros, neste caso imagens, que estão 

relacionados com atividades ou objetos do seu dia a dia (FALCÃO e GILBERT, 2005).  

A professora apresentou um total de 18 slides contendo imagens que serviram de base 

para os alunos preencherem uma tabela onde indicaram o nome de um elemento químico que 

consideravam estar presente naquela figura, seu símbolo e estado físico. Vale recordar que na 

segunda etapa da SD se trabalhou com o termo elemento químico, contudo sem apresentar aos 

alunos seu conceito formal. As imagens foram selecionadas com o intuito de que pudessem 

ser facilmente associadas a vivência dos alunos, ou que fossem relacionadas a conteúdos de 

ciências já estudados nas aulas ou séries anteriores. A Figura 4.8 apresenta as imagens 

utilizadas na atividade. 

               
                                Fonte: a autora. 

Figura 4.8: Figuras utilizadas na técnica da memória estimulada. 
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 A professora explicou aos alunos que receberiam uma tabela para preenchimento 

(Figura 4.9), e que estariam livres para nela anotarem suas concepções sobre as imagens 

visualizadas e seus possíveis elementos químicos. A cada figura apresentada a professora 

realizava uma pequena pausa para que os alunos fizessem suas anotações. Por vezes os alunos 

comentavam sobre determinado objeto e o elemento químico que possivelmente estaria 

presente nele. Ao final da atividade houve um pequeno debate onde os alunos demonstraram 

bastante interesse em saber se suas inferências estavam corretas ou não.  

 

 
                                              Fonte: a autora. 

Figura 4.9: Tabela de associações. 
 

Participaram desta etapa 66 alunos, sendo observado que alguns apresentaram 

dificuldade em se concentrar, apesar das explicações da professora sobre o objetivo da 

atividade ser a observação e o registro a respeito de suas concepções sobre os elementos 

químicos. Um pequeno grupo de alunos estava apenas interessado em acertar qual seria o 

elemento químico, e por isso acabavam prejudicando outros alunos que estavam tentando 

participar da aula de forma mais coerente com seu objetivo, esta situação foi mediada através 

do diálogo entre os próprios alunos.  

Para melhor compreensão dos resultados referentes a cada uma das imagens, estas 

foram analisadas separadamente, com o Quadro 4.17 apresentando as associações realizadas 

pelos alunos durante a atividade da memória estimula.  
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Figura Elemento 
químico 

Total de 
associações 

Símbolo Total de 
associações 

Estado 
físico do 
elemento 

Total de 
associações 

1 Cordão Ferro  
Prata 

14 
40 

Fe 
 

07 
 

Sólido 56 

2 Hemácias Ferro 61 Fe 17 Sólido 26 
3 Creme 

dental 
Flúor 63 F 08 Gasoso 07 

4 Alianças Ouro 62 Au 05 Sólido 45 
5 Ovos Potássio  

Cálcio 
03 
22 

K 
Ca 

03 
11 

Sólido 
 

10 
 

6 Latas Alumínio 63 Al 38 Sólido 48 
7 Sal de 

cozinha 
Sódio 55 

 
Na 

 
04 Sólido 54 

8 Grafite - - - - Sólido 15 
9 Rodas de 

carros de 
corrida 

Alumínio  
Ferro  

Magnésio 

12 
11 
06 

Al  
Fe  
Mg 

05 
01 
06 

Sólido 55 

10 Placa 
publicitária 

Neônio 05 Ne 05 Gasoso 27 

11 Banana Cálcio 
Potássio 

Ferro  

41 
04 
16 

Ca  
K 
Fe 

13 
02 
04 

Sólido 40 

12 Termômetro Magnésio 
Alumínio 

Gálio 

11 
03 
05 

Mg 
Al 
 

10 
01 
 

Líquido 02 

13 Ar em 
movimento 

Oxigênio 
Hidrogênio  

54 
04 

O 
H 

12 
- 

Gasoso 53 

14 Esqueleto 
humano 

Cálcio 
Ferro  

45 
02 

Ca 
Fe 

18 
- 

Sólido 38 

15 Palitos Fósforo 28 P 04 Sólido 23 
16 Areia Sódio  

Cloreto de 
sódio  
Cloro  

 

01 
02 
01 
02 

Na 
 

Cl 
Mg 

01 
 
- 

02 

Sólido - 

17 Alvejante 
de roupas 

Cloro 59 Cl 33 Gasoso 02 

18 Fios de 
eletricidade 

Cobre 56 Cu 04 Sólido 47 

Fonte: a autora. 
Quadro 4.17: Associações prévias dos alunos. 

 

A figura um apresenta um cordão de prata, com quarenta alunos associando 

corretamente a figura a este elemento químico. Esta imagem foi escolhida devido ao grande 

uso deste tipo de cordões pelos alunos, sendo esperada sua associação com o elemento prata, 

o que ocorreu com mais da metade dos alunos participantes da aula. Cinquenta e seis alunos 
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afirmaram ser um elemento encontrado no estado sólido, contudo, nenhum deles soube 

indicar seu símbolo. Alguns alunos associaram a imagem ao Ferro e outros ao aço, que se 

constitui em uma liga metálica de ferro.  

No slide dois, a imagem apresentada foi de um aglomerado de hemácias do sangue 

humano, pensada por terem os alunos do nono ano passado pelas aulas de ciências onde 

estudaram as células sanguíneas e algumas das doenças que podem estar associadas ao sangue 

por deficiência de nutrientes. Em um primeiro momento os alunos sentiram dificuldade em 

reconhecer a imagem, contudo quando a professora perguntou sobre as células do sangue e 

que tipo de doença pode estar associada a falta de nutrientes, a resposta dos alunos foi 

uniforme indicando a anemia. Em seguida, quando indagados sobre a falta de qual nutriente 

no sangue pode causar tal doença, sessenta e um alunos fizeram associação com o elemento 

ferro, enquanto os demais não responderam. Apenas dezessete foram assertivos quanto ao seu 

símbolo e vinte e seis quanto ao estado físico. 

A imagem três apresenta um creme dental, onde rapidamente sessenta e três alunos 

fizeram sua associação ao elemento químico Flúor. Todavia, apenas oito alunos indicaram 

corretamente seu símbolo e outros sete seu estado físico. 

Um par de alianças é apresentado na figura quatro, com sessenta e dois alunos 

relacionando-as ao elemento ouro, com quarenta e cinco indicando corretamente seu estado 

físico. Todavia, apenas cinco alunos relacionaram o elemento químico ouro ao seu símbolo. 

Nesta imagem os alunos não apresentaram dificuldades para realizar a associação com o 

elemento químico. Percebe-se, novamente, que apresentaram dificuldades quanto a seu 

símbolo, assim como o elemento prata, o nome do elemento ouro em latim não está 

relacionado com a grafia habitual reconhecida pelos alunos, o que levou a baixa associação 

símbolo/elemento.  

A imagem cinco apresenta alguns ovos, sendo possível verificar que trinta e sete 

alunos deixaram a fichas de anotação em branco, vinte e dois a associaram ao elemento 

cálcio, possivelmente devido à casca do ovo. Onze alunos relacionaram corretamente este 

elemento ao seu símbolo (Ca) e dez alunos ao seu estado físico. O elemento químico potássio 

também foi registrado por três alunos.  

Ao serem analisadas as associações da imagem seis, que envolve latas de refrigerantes, 

percebe-se que os alunos não apresentaram dificuldade em associá-las ao elemento químico 

alumínio. Segundo suas falas, existem pessoas próximas a eles que exercem atividades de 

reciclagem deste produto, e este contato pode ter favorecido a associação da imagem ao 
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correto elemento químico. Foram sessenta e três associações ao alumínio, com quarenta e oito 

acertos em relação ao estado físico e trinta e oito para seu símbolo.  

O sal de cozinha (cloreto de sódio) é apresentado na imagem sete, que possui em sua 

estrutura dois elementos químicos, o cloro e o sódio.  Um total de cinquenta e cinco alunos 

associou esse produto ao sódio, havendo cinquenta e quatro acertos para seu estado físico, 

contudo somente quatro apresentaram corretamente seu símbolo, provavelmente devido à 

grafia de seu nome proveniente do latim (Natrium). Quanto ao elemento cloro, nenhum aluno 

o relacionou ao sal de cozinha. Vale destacar que cinco alunos associaram corretamente a 

figura à nomenclatura do sal, cloreto de sódio.  

Em relação ao elemento carbono, presente no grafite que compõe o lápis apresentado 

na figura oito, nenhum aluno fez associação a este elemento, havendo a indicação de que seria 

o carvão ou cinzas. Quando os alunos foram indagados sobre o porquê dessas associações, 

responderam que o lápis poderia pegar fogo e se transformar em cinzas, e quanto ao carvão 

destacaram o fato de se poder escrever com ele. Um total de quinze alunos indicou 

corretamente o estado físico deste elemento, evidenciando que esta associação está se dando 

em relação ao estado físico da figura apresentada, e não pelo elemento químico em destaque. 

Quanto à imagem das rodas de carros de corrida apresentadas na figura nove, o maior 

índice de associações ocorreu em relação ao estado físico do elemento químico, com 

cinquenta e cinco indicações corretas. Todavia, apenas seis alunos registraram o nome do 

elemento e seu símbolo assertivamente. Outras associações foram feitas ao alumínio (12 

associações) e ao ferro (11 associações). Esta imagem foi pensada a partir de algumas 

conversas informais com os alunos sobre corridas de carro (Fórmula 1). Esse assunto teria 

surgido logo após o vídeo apresentado na terceira etapa desta SD, todavia quando indagados 

sobre o que os faria lembrar a imagem apenas seis alunos recordaram do vídeo apresentado na 

etapa três, onde durante o teste de chama uma das substâncias utilizadas no experimento era o 

magnésio, utilizado na fabricação das “rodas de carros dos playboys”.  

A escolha da imagem dez deveu-se ao uso deste tipo de placas publicitárias no trajeto 

dos alunos até a escola. Como citado por eles, essas placas são utilizadas desde as lojas de 

reparos de roupas a lojas de venda de lanches, como açaí ou cafés, principalmente em suas 

localidades domiciliares. A associação entre imagem e o elemento químico neônio foi feita 

corretamente por cinco alunos que também o associaram ao seu símbolo, porém nenhum 

acertou seu estado gasoso, indicando erroneamente que seria um líquido. Todavia, analisando 

as fichas de anotações verificou-se que alguns alunos associaram o elemento químico da 
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figura à energia, eletricidade, sais ou vapor, e que neste caso o estado físico do “elemento” 

seria gasoso.  

A apresentação da imagem de bananas na figura onze se deve ao conhecimento 

popular sobre a influência advinda dos benefícios do elemento químico potássio presente 

nesta fruta, que minimiza as câimbras musculares, sendo que somente quatro alunos fizeram 

esta associação, com dois indicando corretamente seu símbolo. Dos demais alunos, quarenta e 

um a associaram ao elemento cálcio e dezesseis ao ferro, sendo que esses elementos também 

são encontrados na fruta, só que em quantidades menores. De acordo com a Agência de 

Informação da Embrapa, a banana prata, apresenta cerca de 15mg de cálcio e 0,2mg de ferro, 

para 370mg de potássio em apenas uma única fruta (FOLEGATTI e MATSUURA, SD). 

Quanto ao estado físico do elemento, quarenta alunos indicaram corretamente ser sólido. 

Na apresentação do slide doze, a imagem do termômetro de mercúrio foi pensada 

devido ao seu uso nas medições de temperatura, por seu baixo valor comercial, se comparado 

ao termômetro digital. Cabe aqui registrar que mesmo conhecendo o termômetro de coluna de 

mercúrio, os alunos não reconheceram que o líquido que se dilatava no interior do aparelho 

era o elemento químico mercúrio. Como nenhum aluno relatou o nome de um elemento 

químico foi perguntado se teriam algum objeto desses em casa, onde muitos disseram que 

sim, mas não sabiam utilizá-lo. Outros relataram que mesmo possuindo este termômetro 

preferiam utilizar o digital pois já aparece a temperatura, enquanto que com o de coluna de 

mercúrio eles ou os responsáveis teriam que identificar a temperatura e muitos não sabiam 

verificar quando estavam com febre ou mesmo não enxergavam os números por algum 

problema visual. Foi questionado como seria a forma de descarte deste objeto quando 

quebrasse, sendo a resposta unânime que descartam em lixo comum. Neste momento, mesmo 

sem dizer o nome do elemento químico presente no objeto, a professora sinalizou para sua 

toxicidade ao corpo humano, animais e meio ambiente. Em relação ao estado físico do 

elemento apenas duas associações foram corretamente realizadas, e quando indagados os 

alunos disseram que era porque o líquido “sobe e desce dentro do termômetro”. 

A imagem treze foi incluída para representar o ar em movimento, com os alunos 

apresentando pouca dificuldade para associá-la ao elemento oxigênio, sendo encontradas 

cinquenta e quatro associações para este elemento, e quatro para o elemento hidrogênio. Este 

último também presente na composição do ar. Houve doze associações corretas ao símbolo do 

oxigênio e cinquenta e três para o estado físico. 



83 
 

O esqueleto humano apresenta em sua composição diversos minerais, e entre eles 

estão o cálcio, o magnésio, o potássio e o sódio. Dentre esses elementos, o cálcio é o mais 

abundante, e por esta razão a imagem do slide quatorze foi pensada pela possível associação a 

este elemento. Quarenta e cinco alunos fizeram a correta associação ao cálcio, com dezoito 

alunos identificando seu símbolo, e trinta e oito seu estado físico.  

O slide quinze representa a imagem de palitos de fósforo, com vinte e oito alunos 

corretamente o associando ao elemento químico fósforo, com vinte e três indicando ser um 

elemento encontrado no estado sólido, sendo que apenas quatro souberam indicar seu 

símbolo. Nas análises foram encontradas dezenove associações do palito com a pólvora. Esta 

imagem foi considerada pela possível associação dos palitos com o elemento químico fósforo, 

mesmo tendo conhecimento que o fósforo encontra-se na parte exterior da caixa na superfície 

onde se risca o palito, enquanto que a ponta, com a coloração vermelha, apresenta o elemento 

químico Enxofre. Esta associação do palito com o enxofre seria mais difícil, não havendo 

nenhuma associação a este elemento. 

A intenção do slide dezesseis, com a imagem da areia, era sua associação com o 

elemento químico silício presente nas rochas da crosta terrestre. Embora os alunos já tivessem 

estudado sobre rochas nos anos anteriores, essa informação não foi observada nas anotações e 

houve associação da imagem a elementos químicos como sódio, cloro e magnésio, e a 

substância composta cloreto de sódio. 

A imagem de um alvejante de roupas presente na figura dezessete foi pensada visando 

uma associação ao elemento químico cloro. De fato, cinquenta e nove alunos fizeram esta 

associação, com trinta e três indicando corretamente seu símbolo. Quanto ao estado físico, 

somente dois alunos acertaram indicando ser gasoso, enquanto cinquenta e quatro disseram 

ser líquido. Este número elevado de associações ao estado físico líquido se deve ao 

conhecimento popular que os alunos possuem.  Para eles cloro, água sanitária e alvejante de 

roupas são os mesmos produtos.  

A imagem dos fios de eletricidade apresentados no slide dezoito corresponde às 

expectativas da professora em relação às associações imagem/elemento químico e estado 

físico/elemento químico não havendo tantas dificuldades por parte dos alunos. Foram 

registradas cinquenta e seis associações com o elemento cobre, e quarenta e sete associações 

quanto a seu estado físico sólido. Mais uma vez a associação do elemento com seu símbolo 

foram baixos, correspondendo a apenas quatro registros.  
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Esta atividade foi utilizada para identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

elementos químicos presentes em seu cotidiano, além de servir como forma de estímulo e 

curiosidade para a introdução do tema tabela periódica na próxima etapa da SD.  

Verifica-se que elementos como prata, ferro, flúor, ouro, alumínio, sódio, cálcio, 

oxigênio, cloro e cobre são bem conhecidos, por estarem mais presentes e próximos do seu 

cotidiano. É importante mencionar a dificuldade dos alunos em diferenciar o estado físico do 

elemento químico com o estado físico da figura na qual estava inserido, assim como acertar o 

símbolo dos elementos cujos nomes diferem do latim para o português. Esses pontos precisam 

ser bem trabalhados com os alunos, já que o ensino dos elementos químicos no nono ano do 

ensino fundamental pode favorecer de forma positiva a continuação dos estudos sobre este 

tema nos anos subsequentes de ensino. 

O conhecimento sobre os nomes de elementos químicos, seus símbolos e estados 

físicos quando estão inseridos na dinâmica do cotidiano do aluno pode evitar possíveis erros 

ou acidentes, como por exemplo quando se falou sobre o elemento químico cloro, onde os 

alunos associam este elemento gasoso e tóxico a produtos de limpeza de seu dia a dia, ou 

ainda, quando não associam periculosidade ao líquido no interior da coluna do termômetro. 

Apesar de não terem tido um contato formal com a tabela periódica, momento no qual 

normalmente são apresentados aos elementos químicos, seus nomes e características, durante 

a atividade os alunos conseguiram identificar corretamente alguns elementos químicos 

presentes em produtos do seu dia-a-dia, além de seu símbolo e estado físico (apesar deste 

último ser questionável como já relatado anteriormente). O fato de os alunos realizarem uma 

correta associação entre algumas das imagens apresentadas com um elemento químico indica 

e reforça a opção pelo uso das concepções prévias dos estudantes, e sua relação com o 

cotidiano, para se trabalhar tabela periódica em uma vertente contextualizada e lúdica.  

A quinta etapa da SD, Meu lugar é aqui! (Quadro 4.18), teve por objetivo 

apresentar a Tabela Periódica (TP) dando ênfase à classificação dos elementos químicos, 

suas características e organização.  

Como estratégia de ensino foi proposta a utilização de uma história em quadrinhos 

(HQ) organizada pela professora a partir de personagens conhecidos pelos alunos, para 

que pudesse atrair sua atenção e motivá-los para a temática, sendo lida junto com eles 

utilizando o recurso de um projetor de imagens. Em seguida é proposta uma atividade de 

pesquisa, na qual os alunos utilizaram a tabela periódica para identificar propriedades e 

características de alguns elementos químicos. 
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Etapa 5: Meu lugar é aqui! 

Objetivo: Apresentar a tabela periódica e como os elementos químicos estão atualmente 

organizados. 

Conteúdos abordados: Estrutura da Tabela periódica; classificação e organização dos 

elementos químicos.  

Estratégia Metodológica: História em quadrinhos; atividade de pesquisa. 

Materiais necessários: História em quadrinhos; projetor de imagens; banner da tabela 

periódica; tabela periódica impressa e folha de atividade de pesquisa.  

Atividades previstas: Leitura da história em quadrinhos para introdução do tema com 

posterior apresentação da tabela periódica e interpretação de informações presentes na 

tabela periódica sobre os elementos químicos. 

Duração: Três aulas de 50 minutos cada. 
Fonte: a autora. 

Quadro 4.18: Estrutura e atividades pertencentes à quinta etapa da sequência didática. 
 

A etapa iniciou com um debate relembrando a aula anterior (etapa quatro da SD), com 

os alunos sendo indagados sobre os elementos químicos estudados e como poderiam ser 

organizados. Os alunos indicaram que haviam estudado dezoito elementos químicos, mas que 

possivelmente existiam mais alguns. Quando perguntados sobre quantos elementos poderiam 

existir as respostas foram variadas: “vinte, duzentos, cento e doze, e uma quantidade infinita 

professora!”. Neste momento a professora informou que atualmente existem 118 elementos 

químicos organizados na forma de uma tabela, sendo alguns encontrados na natureza e outros 

criados em laboratório.  

Novamente a professora os indagou sobre como estes elementos poderiam ser 

organizados, com os alunos respondendo que poderia ser por cores, estado físico, ordem de 

número atômico, ordem alfabética ou ordem crescente do número de massa. A professora 

concordou com essas possibilidades, explicando que alguns cientistas ao longo do tempo 

foram propondo formas de organização dos elementos, chegando à forma atual na qual os 

elementos estão organizados por ordem crescente de número atômico.  

Neste ponto a professora distribuiu a HQ (Figura 4.10) sobre a tabela periódica, que 

apresenta um resumo de como está organizada atualmente.  
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Primeiro os alunos realizaram uma leitura silenciosa e individual, e logo depois 

acompanharam uma leitura coletiva da HQ com o auxílio de um projetor de imagens aonde a 

professora foi realizando uma aula expositiva e dialogada de acordo com cada quadrinho da 

história. 

 

 
Fonte: a autora. 

Figura 4.10: História em quadrinhos da turma da Mônica sobre a Tabela Periódica 
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Para Santos, Silva e Oliveira (2016) as HQ são consideradas materiais que 

despertam a atenção do leitor devido ao seu aspecto lúdico e a linguagem na qual as 

informações são apresentadas, possibilitando uma prática da leitura nas aulas de química, 

o que é importante para auxiliar no entendimento dos conteúdos. 

Após a leitura da HQ os alunos foram apresentados à Tabela Periódica no formato 

de banner, afixada ao quadro branco da sala de aula para que pudessem visualizar e 

realizar uma atividade de leitura visual. Como dito por Santos, Silva e Oliveira (2016), é 

importante que o aluno saiba interpretar aquilo que está lendo, e neste sentido, entende-se 

que a TP é um texto rico em conteúdo e expressões que favorecem o ensino de química.   

 

 
 Fonte: a autora. 

Figura 4.11: Tabela Periódica. 
 

Dando continuidade a este momento, a professora explicou sobre os nomes e símbolos 

dos elementos, a classificação desses em hidrogênio, metais, ametais e gases nobres, a 

organização em grupos e períodos, a relação existente entre os períodos da tabela periódica e 

a distribuição de elétrons nas camadas eletrônicas, assim como as informações disponíveis 

sobre cada elemento. Conceitos envolvendo as propriedades periódicas presentes na tabela, 

como eletronegatividade, raio atômico, dentre outras, também podem ser apresentadas pelos 

professores nesse momento da aula. Contudo, por não fazerem parte das orientações 

curriculares do Município do Rio de Janeiro, a professora não os incluiu nas explicações. 
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Os alunos acompanharam as explicações de forma concentrada e demonstrando 

interesse em compreender o assunto, tecendo comentários e relacionando-os com algumas 

teorias atômicas já estudadas, como por exemplo: 

 
Professora, o número de massa não era aquele que o Dalton usou para diferenciar os 
elementos? (M. E.) 
Professora, a gente já viu sobre essas camadas eletrônicas! Lembra que são nelas 
que os elétrons ficam girando em volta do núcleo? (R.R.) 

 

De acordo com Madeira (2015), essa participação do aluno em momentos da aula 

anima e empolga, emprestando calor e vivacidade à aula incentivando, ainda, os mais 

introvertidos a participarem, sendo este um dos motivos para pedir e instigar a atuação do 

aluno em classe.  

Após a leitura visual e explicação da TP no banner, a professora distribuiu para os 

alunos exemplares da TP impressos, na versão de 27 de março de 2017, atualizada com 

os 118 elementos químicos.  

Neste momento foi proposta a atividade que consistia na procura e no registro em uma 

ficha de pesquisa (Figura 4.12) de informações sobre determinado elemento químico, com o 

auxílio da TP impressa que havia sido distribuída à turma, tendo como objetivo que os alunos 

manuseassem a tabela. O ensino com o auxílio da pesquisa orientada, a partir da interpretação 

das informações organizadas na TP, contribuiu para que o aluno buscasse respostas com 

autonomia e criatividade, investigando e refletindo sobre suas dúvidas, sendo papel do 

professor o de mediador desta aprendizagem.   

 

 
        Fonte: a autora. 

Figura 4.12: Tabela para pesquisa com auxílio da Tabela Periódica. 
 

Com os alunos de posse da ficha de pesquisa a professora informou um conjunto de 

números atômicos de elementos químicos que deveriam ser pesquisados na TP, para que os 

alunos identificassem e preenchessem seu nome, símbolo, número de massa, estado físico, 
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classificação, grupo e período. Os números atômicos indicados, 2, 7, 17, 35, 53, e 79, foram 

escolhidos de acordo com a diversificação quanto ao estado físico, classificação, período e 

grupos a que pertenciam. 

Foi observado que durante a atividade muitos alunos se agruparam para realizar a 

pesquisa, contudo o preenchimento da ficha foi individual. Essa etapa da SD teve duração de 

três tempos de aula de cinquenta minutos cada, e mesmo se aproximando o horário da saída 

dos alunos muitos quiseram terminar a atividade de pesquisa expondo oralmente que 

gostaram de estudar a TP.   

Analisando as fichas de anotações pode-se verificar que a maioria dos alunos 

preencheu todas as informações solicitadas, com apenas quatro delas sendo entregues 

incompletas. Contudo, muitas das que foram preenchidas apresentavam informações 

incorretas. De uma maneira geral os alunos anotaram assertivamente o nome dos elementos 

químicos. As colunas referentes a grupo e período também demonstraram que os alunos 

possuíam boa compreensão deste conceito ao serem pesquisados na TP, seguidos pelo estado 

físico e símbolo do elemento químico. Já na coluna classificação dos elementos houve 

dezessete anotações errôneas, indicando uma fragilidade na interpretação deste conceito na 

TP. Somente um aluno preencheu corretamente todas as informações solicitadas, pesquisando 

de forma assertiva e de acordo com a TP distribuída (Figura 4.13).   

 

 
           Fonte: a autora. 

Figura 4.13: Tabela de Pesquisa preenchida de acordo com a TP. 
 

Dentre os erros identificados nas fichas de anotações destacam-se a grafia do nome de 

alguns elementos, com a ausência ou troca de acentos gráficos. Com relação ao símbolo dos 

elementos químicos, encontrou-se registros que incorrem na grafia com ambas as letras 

maiúsculas. Por exemplo, o elemento Hélio que apresenta o símbolo He está por vezes 

representado como HE, assim como ocorre com os elementos Bromo (Br), Cloro (Cl) e Ouro 

(Au), que aparecem representados, respectivamente, como BR, CL e AU.  



90 
 

Já na análise das informações sobre a massa atômica dos elementos foram encontrados 

registros que apresentavam falta de atenção em transcrever a informação correta da TP para a 

tabela de pesquisa. Por exemplo, a massa do elemento químico nitrogênio que é 14 foi 

registrado como sendo 1, ou o cloro cuja massa 35 foi indicada pelo número3. 

A coluna referente ao estado físico dos elementos químicos apresentou bons 

resultados. Já a coluna referente à classificação dos elementos químicos foi a que apresentou a 

maior quantidade de informações erradas, dentre as quais podemos citar o elemento químico 

nitrogênio que foi classificado como hidrogênio, metal e até como gás nobre. Os elementos 

cloro, bromo e iodo foram classificados como gases nobres e ametais, e o elemento ouro foi 

classificado como metal alcalino, indicando que este tema necessitava ser revisto com os 

alunos. 

Em relação às anotações referentes aos grupos e períodos dos elementos é possível 

perceber alguns erros de preenchimento, aparentemente relativos à falta de atenção na 

atividade. Como exemplo, em algumas tabelas de anotações os alunos erroneamente 

indicaram na coluna referente ao período do elemento a quantidade de elétrons que esses 

possuem na última camada eletrônica, como apresentado na Figura 4.14.  

 

 
             Fonte: a autora. 

Figura 4.14: Coluna de período preenchida possivelmente com a quantidade de elétrons existentes na última 
camada eletrônica do átomo do elemento químico. 

 

Diante das análises das tabelas de pesquisa podemos perceber que os alunos 

conseguiram identificar e compreender alguns dos conceitos apresentados referentes aos 

elementos químicos e da tabela periódica, enquanto outros necessitam de maior atenção por 

parte da professora. Os alunos compreenderam os conceitos de grupo e período, com alguns 

alunos observando que a tabela está organizada de forma crescente de número atômico, e que 
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desta forma fica fácil achar o elemento químico, e que em um mesmo grupo os “elementos 

ficam cheios!” (fala dos alunos) de cima para baixo. Esta afirmativa foi questionada pela 

professora, e os alunos responderam:  

 
Professora olha aqui! Se a senhora olhar esses quadradinhos aqui vai ver que todos 
têm sete quadradinhos, mas que conforme vão descendo para o período sete, os 
quadradinhos vão sendo preenchidos. Então os de baixo são mais cheios! Repara no 
Hidrogênio e depois no Frâncio. O Hidrogênio só tem um quadradinho cheio e o 
Frâncio tem todos. (R.S.) 

 

Sendo questionados acerca do que poderia significar cada um desses quadrados, os 

alunos apontaram que seriam as camadas eletrônicas. Um fato a destacar é que os erros 

cometidos quando da indicação do nome dos elementos, seus símbolos e número de massa, 

podem estar relacionados a pouca atenção na leitura das informações presentes na TP, e a 

dificuldade em entender a necessidade de se seguir regras (como no caso dos símbolos), além 

de sinalizar a falta de hábito em atividades de pesquisa que envolve a procura de informações. 

Os alunos estavam de posse da TP, e mesmo assim erram ao copiar as informações para a 

tabela de pesquisa. 

É importante ressaltar que o ato de ler fornece ao leitor o acesso às informações, 

amplia seu vocabulário, desenvolve sua criticidade e favorece o interesse na busca pelo 

conhecimento sobre assuntos variados que, além de estimular sua capacidade de raciocínio 

sobre diversas questões, também favorece as relações sociais. E mesmo diante de todos esses 

aspectos positivos ao ato de ler, os alunos ainda apreciam pouco este hábito, e quando o 

fazem transcrevem informações de forma não apropriada.  

Cientes de que este foi o primeiro contato dos alunos com a TP, podemos considerar 

que a atividade desenvolvida permitiu aos estudantes um ganho conceitual sobre os temas 

abordados. Os equívocos e erros observados mostram a complexidade do assunto, que aborda 

uma grande quantidade de novos conceitos, regras e temas abstratos, reforçando que o ensino 

da TP deve ser pensado e trabalhado de forma mais lúdica, participativa e interpretativa 

possível.  

O fato de o aluno conhecer a TP não significa que ele tenha desenvolvido habilidades 

de compreendê-la, necessitando assim de diferentes estratégias para o seu ensino como, por 

exemplo, atividades que envolvem jogos (CUNHA, 2004; OLIVEIRA e GUERRA, 2018), a 

interatividade com a tecnologia (CESAR, REIS e ALIANE, 2015) ou ainda a relação dela 

com o cotidiano à sua volta (LEÃO, DEL PINO e OLIVEIRA, 2017).  
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A sexta etapa, O tabuleiro de Bohr e a Tabela Periódica: os saberes se encontram 

(Quadro 4.19), visava relacionar o modelo atômico de Bohr com a modelagem de átomos de 

elementos químicos, buscando relacionar conceitos pertencentes à teoria atômica com os de 

tabela periódica, como forma de avaliar a compreensão dos estudantes em relação ao que foi 

apresentado durante o desenvolvimento da SD.  

A intenção em se trabalhar teoria atômica e tabela periódica em conjunto foi a de 

mostrar aos alunos que apesar de aparentemente distintos os dois temas estão intrinsicamente 

relacionados, além de avaliar a compreensão dos alunos sobre os tópicos já apresentados e se 

conseguem compreender e trabalhar corretamente com a associação entre eles em uma 

atividade sinestésica. 

 

Etapa 6: O tabuleiro de Bohr e a Tabela Periódica: os saberes se encontram 

Objetivo: Recordar e associar conteúdos de teoria atômica e tabela periódica. 

Conteúdos abordados: Modelo atômico de Bohr; Partículas atômicas; elemento químico 

e estrutura da tabela periódica. 

Estratégia Metodológica: Uso de modelo atômico.  

Materiais necessários: Tabuleiro atômico de Bohr; tabela periódica e ficha de anotações. 

Atividades previstas: Modelagem do átomo de alguns elementos químicos, relacionando 

sua estrutura à localização na tabela periódica. 

Duração: Três aulas de 50 minutos. 
Fonte: a autora. 

Quadro 4.19: Estrutura e atividades pertencentes à sexta etapa da sequência didática. 
 

A atividade foi desenvolvida em três momentos, como apresentado na ficha de 

anotação (Figura 4.15,). O primeiro momento envolve a identificação de informações sobre 

determinado elemento químico, o segundo a modelagem do átomo deste elemento, e o 

terceiro a resolução de questões formuladas pelo professor.  
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                                 Fonte: a autora. 

Figura 4.15: Atividade de registro associando Teoria Atômica e Tabela Periódica. 
 

A relevância do uso de modelos nas aulas de ciências se deve às várias funções que 

este tipo de estratégia pode proporcionar, e também por ser uma atividade diferenciada que 

permite ao aluno a possibilidade de compreender melhor o conteúdo teórico apresentado em 

sala de aula, vindo a proporcionar um ambiente de aprendizagem menos cansativo e com um 

conhecimento que esteja ao alcance dos alunos. Sendo assim,  

 
Modelos são produtos da ciência e esse processo de modelagem fundamenta a 
produção do conhecimento científico. No contexto do Ensino de Ciências, o 
envolvimento dos estudantes em atividades de modelagem caracteriza o que é 
chamado de ensino fundamentado em modelagem. (JUSTI, 2015, p. 39). 
 

De acordo com Nicola e Paniz (2016 p. 364) “os modelos são ótimos recursos para 

que os alunos possam visualizar os objetos em tamanho maior e deixar de lado um pouco as 

observações de desenhos do livro”. Nesta perspectiva, uma das atividades proposta para esta 

etapa da SD, realizada em grupo, consiste no uso do Kit de modelagem intitulado “tabuleiro 

de Bohr” (Figura 4.16a) no qual, a partir do número atômico de um elemento químico, os 

alunos modelaram seu átomo seguindo o modelo atômico de Bohr. A atividade foi realizada 

com auxílio da tabela periódica e permitiu a professora avaliar a aprendizagem dos conteúdos, 
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correlacionar e apresentar conceitos inerentes à estrutura atômica e tabela periódica que ainda 

necessitavam ser mais bem trabalhados. 

Segundo Justi (2015), para utilizar a modelagem em uma atividade de ensino o modelo 

a ser empregado deve ser organizado a partir de etapas, sendo estas caracterizadas pela 

elaboração, expressão, teste e avaliação do modelo. Sendo assim, o kit de modelagem 

utilizado nesta etapa da SD, o tabuleiro de Bohr, foi desenvolvido para atender a unificação 

dos conhecimentos sobre teoria atômica e tabela periódica. O kit foi produzido em material 

PVC confeccionado em gráfica para garantir sua durabilidade, podendo assim ser utilizado em 

outras aulas e turmas. É baseado no modelo atômico de Bohr, tendo suas camadas 

representadas por cores diferentes (Figura 4.16a) que permitem ao professor trabalhar com o 

aluno a diferença de energia presente em cada uma delas, além de facilitar a visualização e 

associação das camadas com os períodos apresentados na tabela periódica. É importante o 

professor reforçar junto aos alunos que o tabuleiro se configura em um modelo, destacando 

que as camadas eletrônicas não são coloridas e que no átomo elas estão distantes umas das 

outras. As partículas atômicas foram representadas por miçangas de tamanhos variados 

(Figura 4.16b), sendo os nêutrons representados na cor amarela, os prótons na cor azul, e os 

elétrons na cor vermelha. Estas miçangas foram acondicionadas dentro de uma caixa 

transparente para que permitissem sua rápida visualização, e que também foram usadas para 

representar o núcleo atômico durante a modelagem.  

 

 (a) (b) 
  Fonte: a autora. 

Figura 4.16: (a) Kit de modelagem do tabuleiro de Bohr. (b) Miçangas em seu recipiente.  
 

Foram produzidos oito Kits de modelagem para atender a quantidade de grupos por 

turma, sendo transportados em uma bolsa confeccionada especialmente para este fim (Figura 
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4.30). Ao chegar à sala de aula os alunos ficaram curiosos para saber do que se tratava. 

Algumas indagações foram feitas por eles, como: “É jogo professora? (R.S.)”, “O que nós 

vamos fazer hoje? (R.R.)”, “O que tem nessa bolsa professora? (L.E.)”. 

 
                                            Fonte: a autora. 

Figura 4.17: Bolsa para os kits do tabuleiro atômico de Bohr. 
 

De acordo com Freire (2018), “o exercício da curiosidade convoca a imaginação, a 

intuição, as emoções, a capacidade de conjecturar, de comparar, na busca da perfilização do 

objeto ou achado de sua razão de ser”. Aproveitando esta curiosidade a professora foi 

explicando como seria a aula, e pediu que se organizassem em grupos conforme a quantidade 

de alunos na turma, sendo distribuída uma folha de anotação para o registro das atividades a 

serem realizadas (Figura 4.18). No primeiro momento da atividade os grupos escolheram uma 

carta contendo um número entre 1 e 20, que representava o número atômico do elemento 

químico que deveriam pesquisar na tabela periódica, de modo a preencher o quadro presente 

na fica de anotações, como exemplificado na Figura 4.18. 

 

 
                               Fonte: a autora. 

Figura 4.18: 1º momento da aula. 
 
 Foram formados 14 grupos, somando as duas turmas, sendo escolhidos os seguintes 

números atômicos: (6) Carbono, (7) Nitrogênio, (10) Neônio, (11) Sódio, (12) Magnésio, (15) 
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Fósforo, (16) Enxofre, (17) Cloro, (19) Potássio e (20) Cálcio. Os elementos Nitrogênio, 

Neônio, Sódio e Potássio, foram escolhidos nas duas turmas. 

A partir do número atômico escolhido os alunos preencheram o quadro do primeiro 

momento da aula com as informações solicitadas, auxiliados pelo banner da tabela periódica 

exposto no quadro branco da sala de aula. Muitos grupos também utilizaram a tabela 

periódica que fora distribuída na etapa anterior da SD e que estava colada no caderno.  

A figura 4.19 apresenta alguns dos quadros preenchidos pelos grupos durante esta 

atividade, podendo ser destacado o fato de que apresentaram melhor desenvoltura e habilidade 

ao pesquisarem na tabela periódica as informações sobre os elementos químicos, em 

comparação a atividade da etapa anterior, sendo observado somente um erro pontual em um 

dos grupos.   

 

  

  

  

  

  
Fonte: a autora. 

Figura 4.19: Análise das informações da primeira etapa da aula. 
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O segundo momento da aula se destinou a atividade de modelagem do átomo do 

elemento químico escolhido pelo grupo. Neste momento receberam um kit de modelagem 

com o tabuleiro de Bohr, e a partir das informações escritas no quadro do primeiro momento 

da aula foram modelando os átomos (Figura 4.20). 

    
   Fonte: a autora. 

Figura 4.20: Modelos de átomos de elementos químicos. 
 

A princípio um pouco curiosos foram explorando o material para saberem do que era 

feito e se familiarizassem com suas partes e peças. O contato visual fez com que observassem 

e comentassem a respeito das cores, pois o tabuleiro estava bem colorido. Num segundo 

instante o contato manual fez com que reconhecessem as miçangas como objetos de seu 

cotidiano.  

Assim, após o reconhecimento e manipulação do material foi iniciada a modelagem 

dos átomos, auxiliados por indagações feitas pela professora a partir de perguntas como: “O 

que faz com que um átomo seja diferente de outro?”, “Qual a carga elétrica da partícula que 

se encontra no núcleo e que caracteriza o átomo?”; “Ela pode existir sozinha no núcleo? Por 

quê?”, “Depois que vocês organizaram o núcleo, o que puderam perceber?” e por último, 

“Qual a partícula que está sobrando?”, “Em que parte do átomo ela pode ser organizada?”. 

Este momento permitiu que os alunos trouxessem suas falas, principalmente quanto às 

partículas atômicas e suas localizações. Segundo os alunos, quando visualizam onde cada 

partícula atômica se encontra torna-se mais fácil entender o que é massa atômica, porque se 
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diz que o núcleo é mais denso e pequeno em relação ao átomo como um todo, e porque o 

átomo possui “espaços vazios”.  

Os grupos montaram seus átomos de maneira espontânea, ficando a critério de cada 

um a forma de distribuição dos elétrons nas camadas eletrônicas. Todavia alguns equívocos 

foram cometidos, e a partir deles foi possível orientar os alunos dirimindo dúvidas e 

correlacionando conceitos trabalhados nas demais etapas da SD. Como exemplo temos à 

distribuição dos elétrons nas camadas eletrônicas, momento no qual apresentaram 

dificuldades havendo a intervenção da professora que utilizou a TP como auxílio, 

relacionando a quantidade de elétrons nas camadas eletrônicas aos grupos e períodos.  

Neste momento é possível trazer a contribuição do trabalho de Melo e Lima Neto 

(2013) que já sinalizavam para esta possibilidade de associação entre esses temas e que, nesta 

SD vem demonstrar contribuições significativas para o ensino desses dois conteúdos quando 

inter-relacionados.  

Sendo concluída a modelagem dos átomos teve início o terceiro momento da aula no 

qual os grupos responderam perguntas associando conceitos de teoria atômica e tabela 

periódica, com o acompanhamento da professora, visando esclarecer dúvidas e trabalhar erros 

conceituais ainda observados. Segundo Hoffmann (2014), as atividades de avaliação são 

importantes na orientação dos professores quanto aos conhecimentos que ainda necessitam de 

mais tempo para serem construídos. 

A partir das respostas fornecidas foi possível notar que alguns alunos ainda 

necessitavam de mais tempo de observação e manipulação do modelo atômico e a tabela 

periódica, pois mesmo desenvolvendo registros mais coerentes com as informações estudadas 

nas aulas, estas ainda incorriam na ausência de alguns conceitos importantes como na citado a 

seguir: 

 
  

 

 
 

A teoria de Bohr porque os elétrons eram negativos, orbitavam e, quando irradiavam 
ocorria algo diferente.” Grupo 3: (K.C; J.V; C.S; E.M;). 
 
Sim. Aprendemos muitas coisas como, por exemplo, que existem vários tipos de 
átomos e ele pode ser dividido em partes. Grupo 4: (K.S; R.N; L.E; C.H;) 
 

Nota-se, nestes registros de grupos, a ausência de alguns conectivos que podem dar 

sentido ao pensamento do aluno e indicar quando a coerência de sua fala condiz com a 

aprendizagem que está exteriorizando.  

A última pergunta deste momento foi de caráter contributivo sobre a metodologia de 

ensino utilizada nesta etapa da SD. Apesar de ainda apresentarem erros conceituais como, por 
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exemplo, indicarem “teorias atômicas” ao invés de “modelos atômicos”. os grupos 

expressaram o que mais chamou atenção durante o estudo desses temas em sala de aula, sendo 

destacados alguns registros, como: 

 
As teorias atômicas contribuíram para compreender como os elétrons foram 
organizados pela eletrosfera e como varia de elemento para elemento. Grupo 2 (E.A; 
R.S; J.C; G.C; G.F; J.T;). 
 
Contribuiu para sabermos que átomos diferentes têm massas diferentes, sobre as 
cargas elétricas positivas e negativas e os nêutrons. Grupo 10 (M.E; L.M; J.B; G.C;). 
 

 

É importante destacar que mesmo realizando a atividade em grupos, e estes estando 

próximos um do outro devido ao espaço físico das salas de aula, nenhuma resposta se repetiu 

o que demostra o interesse e comprometimento pela atividade. Conceitos como número 

atômico, eletrosfera, partículas atômicas, cargas positivas e negativas, elementos químicos e 

massa atômica estiveram presentes em suas contribuições nesta atividade final da aula. Neste 

sentido podemos inferir que o ensino por modelagem contribuiu para que o aluno pudesse 

expressar seus conhecimentos e conseguisse compreender conceitos abstratos e distantes do 

seu cotidiano.   

Ao final desta etapa consideramos que o uso da modelagem com finalidade didática é 

uma contribuição significativa para o ensino de ciências, principalmente no ano final do 

ensino fundamental onde os conteúdos de teoria atômica e tabela periódica são apresentados, 

permitindo aos alunos a chance de uma aprendizagem diferenciada, dinâmica e lúdica.  

Concluída a apresentação da sequência didática, e a discussão acerca de cada uma de 

suas etapas, entendemos que algumas observações ainda necessitam ser feitas. Por se tratar de 

um estudo de caso, características das turmas e da instituição de ensino devem ser destacadas, 

pois influenciaram na organização da SD e nos resultados obtidos.  

Apesar da escola na qual a atividade foi realizada não estar inserida em uma região de 

comunidade, alguns dos alunos que a frequentam moram em comunidades próximas. 

Observa-se, a partir das conversas entre os alunos e a professora, que muitos apresentam 

problemas familiares e sociais que influenciam no seu comportamento e no seu desempenho 

escolar. A própria escola apresenta problemas de infraestrutura física, como a falta de tomada 

e energia elétrica em algumas salas, e carência de equipamentos e recursos didáticos, fato 

comum nas escolas públicas. As duas turmas nas quais a SD foi aplicada possuíam uma 

quantidade elevada de alunos, mais de quarenta cada uma delas, sendo turmas consideradas 

“difíceis” pelos professores dos anos anteriores.  
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Conhecer essas caraterísticas torna-se importante para entender o impacto e as 

consequências do uso da sequência didática nessas turmas. A expectativa, quando se prepara 

uma SD com atividades diversificadas como as propostas aqui, é a de que todos 

imediatamente participem com grande entusiasmo e entendam a importância e relevância do 

que está sendo apresentado, contudo a realidade não foi bem esta. Vale destacar que desde a 

primeira etapa da SD houve um grupo de alunos bastante interessado e participativo, contudo 

o entendimento de sua importância foi ocorrendo progressivamente conforme as atividades 

foram sendo desenvolvidas e eles percebiam que conseguiam acompanhar, compreender e 

associar os conceitos que estavam sendo trabalhados. Durante o desenvolvimento das demais 

etapas este grupo foi ampliando, sendo observado nas duas últimas etapas a participação da 

grande maioria da turma. Até mesmo na quarta etapa, na qual os alunos estiveram mais 

agitados, o grau de participação foi alto.  

Consideramos essa mudança de postura importante, e sem dúvida fundamental para 

que ao final da aplicação da sequência didática tenha sido possível perceber que os alunos 

conseguiram acompanhar as atividades, compreendendo e correlacionando os conteúdos 

apresentados.  

  

4.2 O PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O produto educacional (PE) confeccionado a partir desta dissertação de mestrado se 

constitui em um livro intitulado “Sequência Didática para o ensino de Teoria Atômica e 

Tabela Periódica” (Figura 4.21), no qual a sequência didática desenvolvida nessa pesquisa é 

apresentada, estando disponível como um e-book no site do IFRJ4.  

O livro foi pensado de forma a facilitar o seu uso pelos professores que anseiam por 

estratégias de ensino diferenciadas para suas aulas, motivo pelo qual apresenta um conjunto 

de informações além de uma mera descrição da sequência didática desenvolvida. 

                                                             
4Disponível no endereço eletrônico https://www.ifrj.edu.br/, em dissertações defendidas do Mestrado 
Profissional em Ensino de Ciências.  
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Fonte: a autora. 

Figura 4.21: Capa do Produto Educacional. 
 

Inicia com uma seção de apresentação do livro que contêm informações e 

características da sequência didática proposta, e um convite para o professor ler e usufruir do 

material produzido (Figura 4.22a). A seção seguinte traz a definição de sequência didática e 

seu potencial uso como recurso didático (Figura 4.22b), seguida por uma seção contendo 

características dos conteúdos abordados nos tópicos teoria atômica e tabela periódica que 

justificam a escolha desses temas para serem trabalhados na SD (Figura 4.22c).  

 

(a) (b) (c) 

 Fonte: a autora. 
Figura 4.22: (a) Seção de apresentação do livro, (b) Definição de sequência didática, (c) Justificativa para a 

temática abordada na sequência didática. 
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Como o objetivo do PE é apresentar a sequência didática com riqueza de informações, 

as seções seguintes do livro descrevem as seis etapas que compõem a SD. Para cada uma das 

etapas existe uma seção com sua descrição (Figura 4.23a), seguida pela organização da aula 

onde são indicados seu objetivo, os conteúdos abordados, a metodologia empregada, os 

recursos didáticos necessários, o procedimento utilizado e sua duração (Figura 4.23b). 

Também são apresentados detalhes sobre o recurso didático utilizado, com a indicação de 

onde pode ser obtido ou de como foi produzido (Figura 4.23c), e orientações de como o 

professor pode conduzir as atividades propostas naquela etapa (Figura 4.23d). 

 

                   (a)    (b)  

                   (c)    (d) 
                       Fonte: a autora. 

Figura 4.23: (a) Descrição da etapa, (b) Organização da aula, (c) Justificativa e características do recurso 
didático utilizado, (d) Orientação para o desenvolvimento da atividade proposta. 

 

São disponibilizadas ao professor para impressão as imagens, textos e fichas utilizadas 

no desenvolvimento das etapas (Figura 4.24a), de modo a facilitar sua aplicação nas turmas, 
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além de atividades adicionais que podem substituir os recursos didáticos inicialmente 

propostos (Figura 4.24b). Essas atividades adicionais, que não constam da SD desenvolvida, 

tiveram origem em algumas dificuldades encontradas na aplicação da SD nas turmas, como a 

necessidade da pesquisadora levar seu próprio notebook e Datashow, e os custos associados a 

confecção do jogo de quebra-cabeça e do kit de modelagem, somados ao desejo de dar ao 

professor outras opções para desenvolver e ajustar a SD a sua realidade, da escola ou das 

turmas. A última seção traz as referências bibliográficas que embasaram as informações 

apresentadas no livro. Algumas das figuras utilizadas nas atividades da SD foram alteradas na 

confecção do PE, em relação as que foram utilizadas durante a aplicação da SD, de modo a 

não incorrer em problemas relativos a direitos autorais. Isto inclui a história em quadrinhos 

que foi alterada com uso de novos personagens. As figuras usadas são encontradas 

gratuitamente na internet, sendo indicado o local onde estão disponíveis.  

 

                      (a)   (b) 

                          Fonte: a autora. 
Figura 4.24: (a) Material para impressão, (b) Atividades adicionais.  

 

A princípio, o livro é destinado aos professores de ciências que lecionam os conceitos 

de teoria atômica e tabela periódica no 9º ano do ensino fundamental, contudo as atividades 

propostas também podem ser aplicadas nas aulas de química no primeiro ano do ensino 

médio, mediante ajustes na condução das etapas e/ou na inclusão e aprofundamento dos 

conceitos apresentados para este ano de escolaridade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Ao terminar a pesquisa ficam as reflexões que foram possíveis de serem realizadas ao 

longo da escrita desta dissertação. Antes de adentrar nas anotações que desencadearam as 

considerações finais, pode-se destacar que as pesquisas realizadas em sala de aula são 

importantes, e ainda sim pouco compreendidas. Seja por seus pares de profissão, seja pelos 

alunos, ambas as partes normalmente pensam que o ensino sempre foi ou sempre será da 

mesma forma, que não existe o que se pesquisar. Esta afirmativa é possível devido a 

questionamentos ouvidos durante esta pesquisa: Por que pesquisar o ensino? O que existe de 

especial na sala de aula para se pesquisar?  

Para estas perguntas existe uma resposta clara e bem direta. O ensino dos temas teoria 

atômica e tabela periódica pode ser considerado complexo, e na realidade em que esta 

pesquisa foi desenvolvida são apresentados de forma rápida em um semestre letivo, na 

maioria das vezes apenas de modo visual ou auditivo, livresco e pouco participativo. Por 

outro lado, temos nas salas de aula alunos ávidos por conhecimento e atividades que 

despertem sua curiosidade, e que assim possam adentrar no mundo abstrato da química. 

O que muitas vezes pode passar despercebido nas pesquisas realizadas em sala de aula 

é que elas podem facilitar o processo de ensino e favorecer a uma aprendizagem com mais 

significado, envolvendo professores e alunos, formando cidadãos mais críticos e 

participativos, além de enriquecer as habilidades profissionais do professor enquanto 

pesquisador. 

Aqui vale lembrar a motivação para o desenvolvimento desta pesquisa, que partiu da 

angústia em buscar entender os motivos para se ensinar determinado conteúdo, em como 

torná-los significativos para os alunos, além de conhecer novas metodologias de ensino e 

aprimorar minha prática docente. Neste sentido, foram fundamentais as atividades que 

envolveram a organização e aplicação da SD, com destaque para aquelas de avaliação de todo 

o processo que ocorreu a partir do acompanhamento das turmas e das anotações registradas no 

diário de aula, momento no qual observações, dúvidas, conflitos e certezas foram registrados. 

Partindo do tema teoria atômica, com uma abordagem lúdica desde o início da discussão 

sobre o que formava a matéria até chegar à tabela periódica, pode-se observar inferências dos 

alunos e da pesquisadora sobre os temas e as formas como eles estavam sendo apresentados 

ou compreendidos. 
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Na primeira etapa da sequência didática, quando o texto do Ega foi apresentado aos 

alunos, muitos questionamentos surgiram, mas não foram empecilho para que os alunos 

participassem da atividade. Apesar das dificuldades na interpretação do texto eles perceberam 

a necessidade de procurar por novos conhecimentos, tanto para compreensão do texto quanto 

pela curiosidade em conhecer o átomo. Outro fato relevante foi em relação à montagem dos 

quebra-cabeças que eles, apesar de adolescentes, participaram e gostaram da atividade. O uso 

deste recurso didático deixou a aula mais leve e dinâmica, despertando a curiosidade dos 

alunos para as próximas etapas. Já no diário de aula da pesquisadora uma das palavras 

anotadas que chama a atenção para esta primeira etapa é “expectativa”.  

No sentido literal da palavra, quem tem uma expectativa está à espera de algo, e neste 

caso esperava a aceitação dos alunos em relação à estratégia diferenciada que seria 

desenvolvida na aula. Um fato que deve ser mencionado é que neste momento não se 

encontrava apenas a professora da disciplina, mas a professora da disciplina que estava 

desenvolvendo um papel de pesquisadora. O fato de o professor de sala de aula ser também 

um professor pesquisador é bem-vindo, no sentido de poder capacitar o professor para uma 

possível reflexão sobre a prática pedagógica, contudo é uma tarefa difícil, pois a todo o 

momento se pensa nos resultados da pesquisa, o que pode impactar no desenvolvimento da 

aula.  

Na segunda etapa da sequência didática quando o vídeo foi apresentado, os próprios 

alunos perceberam que em vários outros momentos de sua vida escolar já estiveram próximos 

a esta estratégia de ensino, mas sem que ela fosse direcionada para algum conteúdo. 

Queixavam-se da dificuldade em realizar a tarefa proposta, contudo, a partir desta etapa 

começaram a querer participar da organização das atividades, se envolvendo na organização 

da próxima aula propondo como o vídeo poderia ser apresentado. Esta participação do aluno é 

importante e significativa, pois é um momento de protagonismo em seu crescimento escolar. 

Percebe-se aqui um amadurecimento em suas escolhas. No diário de aula foram registradas 

reflexões sobre minha participação na aula, tais como o que poderia ter sido feito para que a 

aula fosse mais produtiva, ou sobre a expectativa com relação à ideia que os alunos deram 

sobre como poderia ser a aula da próxima etapa.  

Na terceira etapa houve empenho dos alunos em confeccionar os mapas conceituais, 

ficando inclusive após o término do horário da aula. Foi um momento importante para a 

pesquisadora identificar como estava se estabelecendo a aprendizagem dos tópicos 

apresentados, visando a necessidade de ajustes e novas abordagens. No diário de aula foi 
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possível observar um olhar positivo sobre o protagonismo dos alunos ao sugerirem a forma de 

apresentação do vídeo, e a satisfação e alegria dos alunos em contribuírem para a pesquisa da 

professora. Uma segunda anotação, feita logo após o desenvolvimento da etapa, relata a 

frustração da pesquisadora quanto à falta de compromisso de alguns alunos em assistirem ao 

vídeo, mesmo partindo deles a ideia de seu compartilhamento via aplicativo, sendo um 

indicativo de que os alunos necessitam ser orientados em toda situação de ensino, mesmo 

quando a estratégia é sugerida por eles. 

A quarta etapa da sequência didática, onde foi utilizada a técnica da memória 

estimulada, foi interessante e produtiva para os alunos ao observarem as figuras e tentarem 

identificar os elementos químicos, mas confusa na hora do preenchimento da ficha de 

anotação, principalmente quanto ao símbolo dos elementos. Foi uma das etapas em que os 

alunos estiveram mais agitados, pois mesmo com as explicações sobre a forma de anotação da 

atividade alguns deles estavam interessados em acertar qual seria o elemento químico de 

determinada figura, causando tumulto e atrapalhando outros alunos. Um dos registros feitos 

no diário de aula é sobre o fato de os alunos terem de registrar o símbolo do elemento, 

havendo a reflexão acerca da necessidade e importância destas informações para os alunos.  

A quinta e a sexta etapas foram desenvolvidas de forma mais tranquila. Talvez por 

apresentar a história em quadrinhos como recurso didático, onde a forma de leitura era mais 

próxima de suas realidades, e as atividades propostas terem sido de pesquisa sobre o 

conteúdo. A modelagem usada na sexta etapa também chamou a atenção dos alunos, 

principalmente por suas cores e mobilidade das peças utilizadas na construção do modelo dos 

átomos. Os alunos participaram ativamente da atividade proposta, principalmente por já 

possuírem uma bagagem sobre os conteúdos abordados nessa etapa, pois estavam evolvidos 

na SD desde seu início. No diário de aula houve registros referes à quinta etapa sobre a 

participação e o interesse demostrado pelos alunos durante o desenvolvimento da atividade, 

enquanto na sexta etapa houve uma preocupação em relação à manipulação das miçangas 

utilizadas no kit de modelagem, com a posterior anotação de que os alunos adoraram a 

atividade, além da concentração que demostraram durante sua realização, fato considerado de 

grande importância para a conclusão da atividade e a finalização da SD. 

Ao escrever no diário de aula o professor pode fazer o registro das atividades 

realizadas pelos alunos, mas também pode torná-lo um local de desabafo sobre o seu próprio 

comportamento, ou sobre as diferenças entre o que se esperava realizar e o que de fato foi 

possível executar. Quando o diário é lido torna-se possível reorganizar o pensamento e as 
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emoções, permitindo a análise dos aspectos relevantes e daquilo que necessita ser 

desconstruído em nossa prática na sala de aula. Por meio dessas ações o professor forma-se e 

agrega à sua prática docente experiências para organizar suas próprias ações em sala de aula. 

O conjunto dessas ações decorre de um sistema de atividades organizadas com o motivo 

sempre explícito de promover o desenvolvimento profissional do professor. 

Ao concluir a análise da aplicação da sequência didática, e de sua contribuição para o 

ensino dos tópicos teoria atômica e tabela periódica, pode-se inferir que o aluno sempre 

espera algo de novo por parte do professor. Mesmo tendo livros, apostilas, locais onde podem 

pesquisar como a internet, por exemplo, as atividades desenvolvidas e orientadas pelo 

professor chamam a atenção do aluno, independente de sua idade. As atividades lúdicas 

propostas foram novidades para eles, pela forma como foram empregadas, e atingiram seus 

objetivos em cada uma das etapas, auxiliando a pesquisadora na apresentação e 

desenvolvimento dos conceitos, além de manter os alunos interessados até o final da 

sequência didática.  

Temas complexos e extensos como os presentes nesta sequência didática puderam se 

tornar atrativos, mantendo o foco na curiosidade dos alunos mediante as atividades 

participativas propostas, e a partir do uso de textos escritos (Memórias de um átomo ou a 

história em quadrinhos) ou visuais (técnica da memória estimulada e o Kit de modelagem) os 

alunos sem perceber tornaram-se leitores de uma nova linguagem, a química. Os conteúdos 

foram progressivamente abordados nas etapas, partindo sempre do conhecimento que eles 

traziam, havendo a possibilidade de a pesquisadora acompanhar e analisar o progresso dos 

estudantes com momentos para rever conceitos e trabalhar erros conceituais ainda observados.  

Pode-se inferir que a escolha por ensinar teoria atômica e tabela periódica no formato 

de uma sequência didática foi assertiva, por ser um recurso que agrega estratégias benéficas 

ao ensino, favorecendo uma prática pedagógica reflexiva para os professores e tornando as 

aulas mais atrativas para os alunos, que ampliam e aprimoram o conhecimento adquirido de 

forma divertida. 

O produto educacional foi organizado mediante a motivação para o desenvolvimento 

desta pesquisa, de modo a disponibilizar aos professores de ciências no 9o ano do ensino 

fundamental um material que apresenta conteúdos de química a partir do uso de metodologias 

de ensino diversificadas, apresentando os conteúdos de maneira significativa para os 

estudantes e favorecendo ao professor aprimorar sua prática profissional.  
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